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Introdução: O profissional  do sexo ao buscar assistência  na saúde,  pode enfrentar
desafios decorrentes dos estereótipos impostos a esta classe, podendo resultar em uma
assistência negligenciada. Nesta conjuntura, a intervenção por meio da atenção básica
deve  consistir  na  realização  de  uma  assistência  qualificada,  englobando  o  exame
citopatológico, este, sendo uma ferramenta crucial para a prevenção do câncer colo do
útero. Neste relato, é enfatizada a importância de uma abordagem humanizada, sem
julgamentos,  direcionada  à  individualidade.  A  partir  disso,  busca-se  destacar  o
enfermeiro  como um gestor  de  cuidado  inclusivo  em todos  os  contextos  de  saúde.
Objetivo: Evidenciar a atuação do enfermeiro em construir uma assistência inclusiva e
que seja livre de estigmas ao profissional do sexo, assegurando o direito ao cuidado
integral na APS.  Relato de experiência: Ocorreu na Unidade de Saúde da Família
(USF), no Recife, em julho de 2023. Durante uma consulta de enfermagem, a enfermeira
ao perguntar sobre a profissão da paciente, ela sentiu-se receosa em responder, contudo,
a  enfermeira  para  proporcionar  um espaço  acolhedor,  inteirou  que  ela  estava  num
ambiente  sem  julgamentos,  no  qual,  o  principal  objetivo  era  voltado  às  suas
necessidades.  Diante  disto,  a  paciente  revelou  sua  ocupação,  expressando  sua
preocupação por não realizar o exame citopatológico regularmente e o interesse em se
comprometer com o cuidado de sua saúde. Após o procedimento, foi orientada a usuária
acerca da relevância do cuidado e prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis
(ISTs), as características das manifestações clínicas que evidenciam mudanças da flora
vaginal,  a  relevância  de  realizar  o  exame  preventivo  e  a  importância  de  buscar
atendimento em casos de alterações. Conclusão: Este relato destaca a relevância que o
enfermeiro possui em promover uma abordagem humanizada a este grupo, possibilitando
criar uma relação de confiança e uma comunicação efetiva. Estabelecer um ambiente
seguro  encoraja  a  expressão  livre  das  demandas  dessa  comunidade.  Ademais,  a
enfermeira tem a oportunidade de exercer a prevenção da saúde, com uma assistência
mais respeitosa e inclusiva. Conclui-se que é imprescindível a necessidade da formação
qualificada, holística e continuada da enfermagem, visando abranger todas as nuances
das assistências prestadas aos usuários profissionais do sexo.
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